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D Capitão da Formiga 
Não se trata d'um titulo de qualquer bandido vulgar, 

caça de penitenciarias, habitante de presidios,escapulido 
e posto, até nova captura, á frente d'uma quadrilha. 
Não é um homem levado pela fome até ao crime, um 
desgraçado rolando de degrau em degrau á baixeza, iça­
do depois, 'Pelo crime, á chefia d'uma horda. Não é José 
do Telhado; não é Fra Diavolo, não é um valente feito 
9.uadrilheiro por miseria, terror do Marão nem um de­
licado tornado bandido por amor, rei das montanhas da 
Calabria. O capitão da Formiga não recebeu o seu titulo 
·dado pelo bando como um; não tem uma patente concedi­
da por qualquer cardeal Rufo como o outro. Não veiu da 
lama chegou da caserna; n~o sahiu da escoria nasceu da 
fileira; não é um gatuno mas um official do exercito que 
parece no entanto producto de tudo aquillo. 

Antes José do Telhado; antes Fra Diavolo. Estes jus­
tificam-se; o capttão enoja porque uns ainda se expuze­
ram,como v~rdadeiros valentes,o outro dirige na sombra 
a espionagem. 

José do Telhado, Fra Diavolo vivem na historia tetri­
·ca. O sr. capitão Lindorphe Barbosa na historia da igno­
mínia. 

* 
O tempo não vae para circumloquios; o momento ê 

antes para a . verdade surgir clara por sobre toda esta 
lama revolta. · 
_ Ha um bando assalariado que uma toga sinistra cobre 
e um chefe politicO apoia; ha uma quadrilha paga que o 
regimen sustenta;."ha milhares d'homens, profissionaes ­
da délação, do roubo, .do crime e todos elles e tudo isto 
rolam caminham e marcham cómo uma corporação orga· 
Ílisada/,yomo umà alcatea á qual um povoado sustentas­
se receoso e tímido em vez de· lhe apontar em massa as 
carâbiiÍ.as atulhadas de zagalotes. · 

A republica sustenta em todo o paiz uma purria tri­
pudia)lte que vexa,insulta;esmaga,enoja. As mãos cheias 
de sangue apontam-se como as dos melhores cidadãos; os 
olhos sedentos de crimes brilham como se fossem respei­
taveis clarões de fé; os mais misera veis, acaudilhando as 
autoridades, são, como nos tempos de 93, temidos e aca­
riciados. A reacção d'amanhã será medonha mas tar­
dia já. Não se · trata de punir, trata-se de pagar u~ha 
por unha, -dente por dente, a . esse bando da Formzga 
Branca o mal que tem feito, as dôres que tem gerado, 
as lagrimas que teem sido ~erramadas pelos. olhos mais 
puros de Portugal, 

Mas se tudo isso é assim, tudo isso se liquida. Esses 
homens não saberão morrer porque não teem fé.Nos dias 
d'amanhã sumir~se-hao como as víboras entre as cardos 
á approximação do viandante. · 

Mas o que tem importancia, declarada gravidade; .~x­
cepcional significação é d~ 'á frente de todo este acervo 
de miserias, de,a espojar-se n'este monturo, a rebola_r-_se 
h' este chiqueiro ,a enodar-sen' este lodaçal estar,um officml 
do exercito. Não é po:r elle. O sr. Lindorphe Barbosa; 
capitão; não é nada como o sr. Chaves d'Aguiar. gene­
ral ~ que ha pouco. ainda .commandava tambem a. Formi­
·ga Branca --.,.. pois outra CQn.sa não é essa comissão de 
segurança do JV,Üiisterío do interior- nada· representam. . 
.Porem vestem fardas ·e são ellas que·s.e enchem de lama 
.até. ás d-ragonas. ·. . 
· Fouché estava bem para- o.seu-cargo de chefe de es­
pionagem no tempo do imperio; mal n'este cargo o du­
que de Rovigo. Que os homens colhidos na f~na das ca-

deias dirijam as infamias da formiga branca em Portu­
gal, vá; que o façam militares não. 

Pois é um que a commanda em chefe! 
O exercito portuguez não pode tolerar no seu gremio 

um agente d'espionagem. 
* 

Já houve um senador, o medico José de Padua, ainda 
vivo por uma especial tolerancia das suas victimas·, que 
delactou; ha no Porto, uma authoridade, ainda mover-se 
por uma cobardia inexplicavel, que foi o aprovisionador 
das prisões; ha em Lisboa, ainda sem correctivo, U!ll juiz 

· seu cumplice mas tudo isso está certo porque uns e ou­
tros fazem d'esse mistér officio. O que não pode existir~ 
porem, é um militar fabricando delações, praticando es­
pionagens; 

A farda que esse profissional de delação veste é ames­
ma que usam aquelles cujo coração nobre só palpita pela 
patria. A farda não é a_libré d'um regímen; não é aves­
te ignobil d'um lacaio; ella é como a tunica sagrada 
que cobre os corpos d'aquelles que á defeza d'um paiz se 
devotam honradamente. 

Não se comprehende um militar s~m honra; não se en­
tende uma farda enodada. 

A' sombra d'uma bandeira não se podem tolerar trafi­
cantes, pegando na sua haste não se devem deixar mise­
ra veis., tocando no seu sagrado symbolo não se podem 
consentir canalha·s. O espião é sempre um miseravel. 

Essa farda que o capitão Lindorphe Pinto veste, como 
a que usa o general Chaves d'Aguiar são objectos de 
respeito e desde que cubram delactores ou chefes d'es-
pionagem enodoam-se. . 

Amanhã ninguem poderia ensinar os seus filhos a res­
;peital-as, a honral~as, a querer-lhes; nínguem terá o di­
reito de deixar ingressar no exercito os que lhe são queri­
dos; nenhum official se pode sentir honrado usando ga­
lões como esses chefes da Formiga Branca agora accu- · 
sados d'e tentativas contra varffis innocentes; nenhum 
homem de bem quererá equiparar-se-lhes. 

A que chegou uma farda portugueza; um symbolo 
d'honra, de dignida;de e de brio; a farda dos ·nossos sol­
dos que as balas rompiam mas a deshonra não _roçava; a 
farda dos nossos officiaes que se envolviam: nas bandei­
ras para estas, só com o ultimo alentode qi.Iem as ves­
tia poderem cahir nas mãos inimigas mas qnejamais se 
conse~tiu cobrissem traidores, vis, cobardes, espiões. 

* 
Uma farda assim é como [uma bandeira corsaria. A 

que o capitão da formiga veste não pode ser como a que 
envergam os offfciaes honestos, o resto do exercito por­
tnguez. 

Não qúeremos sequer pensai-o. Os heroes não se ves­
tem como os policias. Não. E' que esse chefe da formi­
ga branca,installado no ministerio do interior a complo­
tar portervias,como narra um dos seus cumplices no jor­
nai a Vanguarda, deve ter outra. Uma farda que seja 
como o manto ignobil dos famjliares do Santo Officio e 
não como a de quem se bate; como a de quem delacta 
impunemente e não de quem verte sangue por uma cau­
sa. 

Se assim não josse já certamente nas salas dos regi­
mentos de Lisboa os officiaes do exercito se teriam reu­
ni.do, tirado á sorte, n'um exemplo de hombridade, 

, nomes. que representariam a guarnição inteira e entran":.. 
i ' ''do no gabinete no sr. ministro da guerra representar­

-lhechiam que ou o. capitão Lindorphe Barboza deixava 
·ide pertenéer ao exercito em qualquer qualidade, mesmo 
na reformado ou deixaria o s·eu logar de capitão da Fof­

----im)fa'Branca sendo depois presente-a umà junta moral. 
Mas isso não succedeu. Alguma cousa ha. O exercito 

1 . ~ brio~Q; é digno. Tem o amor pela sua farda. N'uma se-
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cretaria do Terreiro do Paço um homem dirige complots 
e governa a horda da espionagem. 

O exercito- fica-o sabendo. Elle é do seu gremio?! 
Pois vejo já esse movimento collectivo da guarnição; 

a não ser que o sr. ministro da guerra tome a si esse 
gesto o que só succederá no caso do homem- já sabe 
-não usar bigode. 

* 
Se isso não acontecer, se esse agaloado ali continuar, 

acabaram se em Portugal. .. as exautorações. · 
Mais um rasgão no que é sagrado. Depois de Deus a 

bandeira que os uniformes cobrem. Que esperar entao?! 
Pás de terra sobre a cova onde a "dignidade se afunda. 

Rocha Martins. 
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Grande mani'festaC ·--: l Xa companhia dos eletrico··, que 
,t4v• c0nta p.o:·:to de dois mil em prega-

dos, tambem houve quem se ma.nü'·é sta:; . .,e a favor d0 llfundo. 
Apenas 49 entre revisores, conductores, exptM~tl()res e guarda­
freios applaudiram o orgão da formiga. 

E' caso para felicitar a direcção pela attítude do resto do 
pessoal. 

* 
A Orchata do tl'ranette Como se sabe Huerta adora o 

• cognac e bebia-o ao balcão de 
qualquer café mesmo"quimdo exercia a dictadura. · 

"''ambem o nosso Huerta da Costa faz o ·mesmo mas !?refe­
rindo a orchata como ha dias n'nm café do Caes do Sodre. Al­
guem da entour&f:!;El nos explica que é para o resc11.ldo. 

* 
Um tl'o t'ncomodatt' YO Conta-se que o sr. dr. Alexandre 

• Braga, repelliu um tio pobre que 
o p1·ocurava a pedir-lhe alguns tostões. _ O caso deve ter o seu 
mysterio dada a prodigalidade conhecida do leader democra­
tico. A não ser qtie esteja na miseria depois do que perdeu 
com as minas da Panasqueira. 

A Cal'Xa Diz-se ~ue o sr. Affonso Costa quando fôr poder se 
. • decidira a metter todos os seus inimigos n'uma 

caixa·'e a enviai-os para o degredo. 
Coíta:dos. Succecle-lhes o mesmo que a certas pratas do nos­

so conhecimento. 
* 

Nem 0.· Salvador escapou A proposito d'uma nova séde 
: . • de Centro Republicano publi-

' ca~ os jor-naes da grey: 

«Termina hoje, das 20 ás 24 horas, na séde do Centro Esco­
lar. Rep1.1blicano Dr. Magalhães Lima, a distribuição de bi­
lhetes pela fórma que temos indicado, para a . grande festa da 
inauguração da nuv11. séde da mesma colectividade que';'áma­
nhã se realisa coi:n todo o brilhantismo e imponencia, na an­
tiga igreja do Salvador, sita no largo do mesmo nome.» 

Depois do assalto aos homens o roubo a Deus. 

* 
Tactl'ca a·ppll'Cada N'um quaJ;tel (authentico): 

• O tenente instructor: A outra bandei-
ra, a azul e branca, não significava nada. A boa é esta quere-
present_a o pa~sado e o ftTturo. . 

Os pobres recrutas ficaram sem perceber cousa alguma . 
A explicação, porém, é fãcil. O tenente tem razão. O ver­

melho symbolisa o passado, o -sà.ngne de D. Carlos e de D . 
Filipe derramado; o verde, o futuro, o feno de que estão a abar-
rotar-se. . 

Espectaculos 
THEATRO DA TRINDADE - 1R. da Trindade) Anim~tographo" con-

certo; A"s 8 e mtia e io e me>ia. - ,. 
INfANTIL (Atcô do Bandeira) Venl<a o P~t~ar.ho revista. A's 8 e meja 

e 10 e meia. 
VARIEDADES - '(Calçáda da Estrella) :Zá.s- T.-áz-Páz, revista. A's 8 e 

1neia e xo e weia. 
·· OLYMPIA-(Rua elos Condes)-=-0 tnais confoitavel e elegan~ salão de 
concertos e cinematographo. Estreias consecutivas. 

Matinées dia rias, ás 3 horàs. . 
SALÀO CENTRAL-(P. dos R""tauradores) - Anitnatograplto e gran­

dioso conLerto. 
THEATRO SALÀO FOZ- Hoje, a revista: &tá.s a TJêr ••• - em duas -

se,ssões. 

Feira de Agosto · 
JULIA MENDES-A'' 8 e 4' e r o e 3o-Lume no alho. 
IDEAL-A mtuatograpbo. 
CINE_ f ARIS- V a ri ado espectacule cinemat.>grapbico. 

Animatographos e variedades 
CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso) Animatogral'h" 

elegante-Estreias con,.,.,utiYaS. 
:SALÀO DA TRINDADE - !R. da Trindade) Animatographo. 
SALÀO LORETO-Rua do Lorato fita• faladas. 
SAL!O DE ALCANTARA- (ant. An. d'Alcantara). 
SALAO IMPERIO-Rua Paschoal de Mello. 
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THEATRO-SALÀO DOS ANJOS. 
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AS NOTAS D'UM PAE- Obra do sr. conselheiro Bernardino Machado -!Ilustradas e commentadas · 

Pag. 226.- Educação cívica. · As 
minhas filhas podiam pregar n ma p­
pa de Portugal a pequena altura 
para o estudarem de pé com eHe 
deante dos olho~.mas não tinlía tan­
to attractivo, 'tanto asp~rito. J?õen'l:~ 
n,o lá em cima, heni.alto, na parede, 
que é para: se _encazyapitarem,tiO­
mesmo bancO- e·Jnntas de braÇO- pela 
cinta aprende:i:am a sua ljção, 

O Zé. E algum dia dão um. t~am­
bulhão conio diante do paiz succe­
derá á repu'(Jlica e á demagogia que 
tambem andam de braçQ.pela cinta. 

Pag. 232- O espiritualismo das 
c.reanças! Para. as fazer comer é pre" 
ciso prendel:âs. · 

Pois os pequenas republicanos 
nem por isso. E' e:;cactamente o con~ 
trario. Basta deixal-os á solta;'E' 
cada indigesUio! 

Pag. 233.-Ari~;~.lyse do vinho. Pa­
pá o vinho cahe na toalha e fica agua 
á roda. 

Quando cae a de Rodav~ flcà la­
ma. 

Pag. 227- O que attrahe a Gigi 
. para casa da familia ·da creada J oa­
quina. Ella diz que ha lá~eninas, 

carneirinhos, gallinhas, gallitos, um 
cão branco, n;uito manso e um coe­
lho muito pequenino. E entôa. mé, 
me, côcóróc'ó-~ kikiriki, au au. Irre­
sistivel, p!)l!itrvamente não pod.emos 
deixal: de lá i)." todos. . · 

O ~apagaio: A casa da Joaquina. 
Eis a casa da Dona República. 

Pag. 233 ...:...Physica do Dino. Ten­
do pegado n 1uuí seixo que estava ex­
posto ao s0-l por um d'estes dias de 
calor e trovoada. Ui! Foram umas 
quenturas na mão! Escaldam!" 

Tambem a agua dO- Rodam em 
fresca e apesar d't'sso o outro teve de 
a largar. 

Pag. 25B - Não puxem demais 
pela iufzmcia. Com rasão o nosso pae 
diz que as creanças morrem princi­
pal,mente de doenças de cabeça~ 

E' isso. Corn o que vê fazer a repu­
blica ~orre doida. 

Pag. 231- Desenho da Gigi. Este 
homem verde tem dnas pernas e o 
ama.relló tém só uma·. Q1.1em olha 
de lado pàrecém m~cacas1 expli<,Ja 
ella. De facto. Com& os grandes â.r­
tistas teem a dolorosa impressão 'da 
inestetica lin.ha.do homem. 

.()Papagaio: Oh! Quando co}'ftem­
plo os chefes polit~cos. 

Pag. 23{)-E dizemos nossos gran­
des homens que não escrevem por­
que em Portugal não ha publico! 
Não teem filhos?! 

Desde que o Bernardino escreve 
para os filhos o pgblic'o estala a rir. 

-
Pag. 244 --'-0 povo é fiscal dos po-

derosos; os peqnenos dos gTandes. 
Infelizmente, quasi sempre, a fisca­
li1lação é tão. pot1co vigilante. Não 
assim a do DomingQ.S, Não larga o 
irmão mais velho. O Dino não Ia­
von bem as mãos! 

E o Camacho, nunca. 

I' 
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Por· causa d'um poleiro 

Emquanto os g:1llos se batem o pavão governa sentindo cardealmente de dentro da alma e 
do topo do seu poleiro o desejo de que se matem um ao .Qutro . 



,.------------ ·----- -

8 Papagaio Real 

Depois das revelações da . FORMIGA-BRANCA 

Como se põe em pratica as duplas existencias. POLITICOS-APACHES - APACHES POLITICOS 

! 
l 
! 
1 
l 

I 
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POLYCOMMERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA. ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 
TELEPHON• 3362 LISBOA COD. ABC. 5 ... 

====•~=== 

A Importante secção editora. da. nossa. ca.sa., a.ca.ba. de lançar no mercado urna collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume A. u tomo bilismo já se encontra. á venda.. 

E' um 1volume portatil, de contextura. absolutamente pratica., contendo ta.mbem o regalamenlo de eirtulaçio de 
automoveis em Portugal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensa.vel a quantos se dedicam a. este genero de des­
perte e industria., sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS' PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub:..Inspector das Alfandegas F. A. 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro­
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 
Elementar do Commercio). 1 vol 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adoP,. 
tado na escola Elementar de Commercio ). 1 vol ca.rt 500 réis. 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Cà.bani~ Este livro é 
um aúxiliar indispensa.vel a 'quem queira. saber bem a sua 
lingua. 2 vol, 1$500 réis. 

Aqueductos, Pontes e Pontões, taboa.s, formula.s e dados pra­
ticas, por J. J, Pereira. Dias. Livro indispensavel a quem 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á. Cons­
trucçio Civil 1 vol. enc, flexível. 1$000 réis. 

Fluctuações, versos de D. Joa.nna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensa.vel para os concursos aduaneiros, e para quem siga. o 
respectivo commercio. 1 voL ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato porta.tiL Compreende não só as pautas, mas 

.todos os tratados exist'Elntes, tabella dos artigos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. ca.rt. 2'"00 réis. 

Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada., capa. em 
couché com u'ma trichromia na. frente"e no verso a repro­
ducção de um monumento nacional. Contos absolutà.mente 
mora.es e com a. nova orthogra.phia.. Recebem-'se 
tuni.s para. esta.· colecção. Cada voL 100 réis. 

LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E ARTES 

Vago 



---

AUTOMOVEL . DE LUXO 
4 C.ylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

P ~R T I. D ~ ~ lJ T O lVI ~ T I C~- € I L L lJ lVII ~ ~ Ç ~ O € L € C T R I C f4 5 
B UZINA MANUAL E ELECTRICA 

DUAS l?R:X:SES :O:X:RECT A.S 
CO:!v.l: . 

MUTAc;ÃO ELECTRICA 

-o---·{®) N Q V I O A O E P R I V I L E G I A O A (lm 1 111111111 

CÍ\DILLI\C TORPEDO -7 LOGI\RES- 40-50 HP 

1\ (~DIU.~C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para õ-5-'Z" pessoas. Todas &I 
Pl9&a, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 "/.. e são todos munidos de ·equipamento electrico, tanto para a partida. automatica, como· para 
a illuminaçio, mudança 1à.s duaa prises directas e buzina . 

................. eoMo.ooeoooeooo(Q]oao ..... • ........ ••••••••••• Jlll 

Automovel HUPMOBILE para 5-'l legares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partid&, buzina e 
lu1 electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carros­
ltritl, ji em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis WILSON, marca mundialmente reputada, tambem para os serTiços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STA.ND, para tourismo e carra. 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA 

REPRESENTANTÉS EXCLUSI'VOS 

EMPREll\ INDUSTRI I\L PORTUGUEll\ 
ii 
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